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Em Portugal, país de origem, 
Victor Alegria, hoje com 67 anos, 
ouvia falar de uma cidade fan-
tástica que havia sido inaugura-
da como a nova capital do Bra-
sil. Os oportunistas aproveita-
vam o momento e, de lá, ven-
diam terrenos até dentro do La-
go Paranoá. Cansado das cons-
tantes perseguições da ditadura 
salazariana, Alegria escolheu o 
Brasil para se refugiar. Desem-
barcou no Rio de Janeiro no pri-
meiro dia de dezembro de 1963 
já com a idéia de conhecer o tão 
falado Distrito Federal. 

A chegada na capital da Repú-
blica aconteceu quinze dias mais 
tarde. Alegria encantou-se com 
os grandes espaços abertos da ci-
dade e da proximidade entre os 
poucos moradores que viviam 
aqui. "No Rio de Janeiro, como 
qualquer outra metrópole, mes-
mo acompanhado, a sensação 
era de que se estava sempre 
sozinho", justifica. 

Embora inaugurada desde 
abril de 1960, Brasília permane-
cia incompleta com várias obras 
a serem concluídas, algumas ain-
da a serem iniciadas, como a Asa 
Norte. "Havia apenas alguns bar-
racos de madeira naW3 Norte", 
conta. "A única com construção 
de alvenaria ficava na altura da 
507/8 e pertencia a uma loja cha-
mada Mundo das Tintas", com- 

pleta. Sem conhecidos aqui, Ale-
gria hospedou-se em um hotel 
chamado Bagdá, que funcionava 
na altura da 702 Norte. 

A hospedagem no pequeno es-
tabelecimento de madeira não 
demorou. Decidido a permanecer 
no Planalto Central, Alegria alu-
gou duas lojas na galeria comer-
cial do Hotel Nacional. O hotel era 
um dos locais mais freqüentados 
pelas autoridades e personalida-
des que visitavam Brasilia. Os mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral moravam lá. Reis e rainhas, 
em visita oficial ao governo brasi-
leiro, hospedavam-se no hotel. 
"Era uma referência de status 
nacional", afirma Alegria. 

O movimento intenso do hotel 

atraía os moradores da cidade e 
agitava as lojas que funcionavam 
na galeria em frente à entrada 
principal. Na galeria funciona-
vam uma casa de chá, uma sapa-
taria, o banco. Lar Brasileiro, uma 
loja de jornais e souvenirs que se 
chamava A Legenda e um espaço 
onde eram ministrados cursos de 
arte. Além dos serviços e merca-
dorias oferecidas, o ponto pos-
suía uma das vistas mais privile-
giadas da capital. "O horizonte 
era perfeito, sem o Conjunto Na-
cional e o Conic, via-se toda a Es-
planada dos Ministérios", recor-
da-se o português. 

Livraria Encontro 
As duas lojas alugadas por Me- 

gria deram espaço a um dos 
mais importantes centros cultu-
rais da cidade na década de 60 
— a Livraria e Galeria Encontro. 
Além de contar com as princi-
pais novidades literárias da épo-
ca, Alegria organizava exposi-
ções de arte, conferências e ou-
tros eventos. No subsolo, havia 
uma estrutura pequena para 
apresentações teatrais. 

Com poucas opções de entre-
tenimento e cultura na cidade, a 
livraria tornou-se rapidamente 
ponto de encontro e confraterni-
zação de intelectuais, políticos e 
estrangeiros. Alegria fazia de tu-
do para não decepcionar os clien-
tes. "O presidente Costa e Silva 
mandava oficiais comprarem li- 

A VISTA DA ESPLANADA 
DOS MINISTÉRIOS ERA 
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VICTOR, QUE COMPROU 
LOJA NO HOTEL NACIONAL 

vros comigo para sua biblioteca 
particular", conta. "Lembro-me 
de uma vez em que ele queria 
uma edição do livro As Lusíadas 
encadernada, dificílima, e eu tive 
que providenciar", conta. 

A Encontro funcionava todos 
os dias até o último cliente, inclu-
sive aos finais de semana, ficando 
aberta até as duas, três horas da 
manhã. Para ajudá-lo, Alegria 
contratava os funcionários que se 
ofereciam e treinava-os, tornan-
do a livraria uma espécie de esco-
la quando a cidade ainda não ti-
nha nem Secretaria de Cultura. 
"Muitas pessoas que movimen-
tam hoje a cultura local foram 
meus funcionários", afirma. 

Sem moradia certa, Alegria se-
guiu o exemplo de vários comer-
ciantes da cidade e passou a viver 
no primeiro andar da loja. 

Perseguição política 
Mesmo com os períodos de crise 
pelos quais a cidade passava, Ale-
gria não tinha dúvidas quanto à 
consolidação de Brasília como 
capital federal. "Era óbvio que a 
cidade se desenvolveria", diz. Mas 
os boatos de retorno da adminis-
tração federal para o Rio de Janei-
ro prejudicavam a todos. "A cida-
de passava por períodos de gran-
de vazio, com pouquíssimo mo-
vimento nas ruas, o comércio 
quase parado e as construções 
paralisadas", recorda-se. "Neste 
períodos, dizia-se, por exemplo, 
que a única coisa que funcionava 
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Cansado da ditadura salazariana, em Portugal, o pioneiro mudou-se para o Brasil. 
Quinze dias depois de chegar ao Rio de Janeiro, veio conhecer Brasília e decidiu ficar 
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aqui eram os aviões", comenta. 
O golpe militar, segundo o 

português, ajudou a firmar de 
vez a capital em Brasília. As preo-
cupações políticas nacionais 
tornaram-se outras e, além dis-
so, era estratégico para o gover-
no federal, com o Congresso fe-
chado, permanecer no centro do 
país, longe do litoral. 

Os anos de ditadura, entretan-
to, não foram felizes para Alegria, 
que havia partido para o Brasil 
em busca de paz. Como respon-
sável pela venda de livros na ca-
pital federal, Alegria era mantido 
no alvo dos funcionários respon-
sáveis por censurar qualquer ma-
terial considerado "subversivo". 
O critério de julgamento era pes-
soal e indiscutível. Por causa dis-
so, Alegria foi preso duas vezes. 
Na primeira, o motivo foi a co-
mercialização de uma edição co-
mentada do livro Diário de Che 
Guevara. Alegria ficou enclausu-
rado por dois meses e meio. 

Na segunda vez, em 1976, Ale-
gria foi preso por ser o responsá-
vel pela redação de uma coluna li-
terária no Jornal de Brasília. A pri-
são durou cerca de quatro meses  

e foi suficiente para desanimá-lo 
a manter a livraria Encontro aber-
ta. "Era muito difícil trabalhar sob 
ameaça constante", diz. 

Em busca de uma nova mora-
dia, Alegria comprou uma casa 
em Sobradinho, onde montou a 
gráfica e editora Coordenada. "Es-
colhi a cidade porque ficava na re-
gião serrana do Distrito Federal e 
eu gostava do clima de lá", afirma. 
'As ruas da cidade ainda não eram 
asfaltadas e a estrada que levava 
até lá era uma pista de mão e con-
tramão, muito perigosa", comple-
ta. Vendo a cidade no tamanho 
que está hoje, Alegria se surpreen-
de. "Ninguém imaginava que So-
bradinho cresceria porque ficava 
próximo à zona rural". 

Em busca de preços mais ba-
ratos, Alegria montou o depósi-
to de livros da editora em For-
mosa. A gráfica passou a parti-
cipar de concorrências públi-
cas para fechar contratos com o 
serviço público federal. Para 
mostrar a infra-estrutura da 
empresa, Alegria ia até o Plano 
Piloto buscar os possíveis clien-
tes. Os serviços gráficos susten-
tavam a paixão de Alegria — a  

edição e publicação de livros. 
Alegria permaneceu em Sobra-

dinho por cinco anos, até casar-
se com Maria ísis Bezerra de Mel-
lo, no início da década de 80, 
quando passou a viver em um 
apartamento na 105 Norte. 

A gráfica foi transferida para 
uma construção de madeira, no 
início da W3 Norte, e passou a se 
chamar Thesaurus. Em 1986, 
Alegria comprou um terreno no 
Setor de Indústrias Gráficas e 
deu início à construção do pré-
dio de 2,5 mil metros quadrados 
onde a editora funciona hoje. 
Na década de 90, o reconheci-
mento de Alegria como perso-
nalidade importante da cultura 
literária local o levou a partici-
par da organização da Feira do 
Livro, entre 1992 e 1997. 

Hoje, enraizado na cidade 
que escolheu para viver, Ale-
gria sonha ver aberta pelo me-
nos uma biblioteca pública em 
cada cidade do Distrito Fede-
ral. Continua também a orga-
nizar encontros, exposições e 
conferências nas instalações 
da editora e a apoiar a produ-
ção literária local. 
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